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Peste Suína Africana - PSA

• A PSA é uma doença viral que afeta somente suínos (domésticos e asselvajados) 
originada na África e relatada em outros continentes a partir da década de 1950. 
Não afeta humanos 

• Gravidade: altas taxas de mortalidade, sem vacina disponível, alta transmissão, 
vírus de alta resistência, risco de se estabelecer em suínos asselvajados, pode ser 
transmitida por carrapatos e moscas

• Disseminação: espalhou-se da África pelo leste europeu (2007) e da Ásia e foi 
registrado pela primeira vez na China em agosto de 2018

• Estima-se que a doença tenha eliminado metade do rebanho de suínos da China 
(Rabobank, 2020). 

• Em geral, tem se disseminado nos continentes que atingiu 



Cuba,1971, 1980
Brasil, 1978
Rep. Dom., 1978,
Haiti, 1978

Portugal, 1957, 60-94, 99
España, 1960-95
Francia, 1964,
Italia, 1967,69,78, 93
Malta, 1978,
Belgica, 1985,
Holanda, 1986

1970s

Em 1978 – Ocorrências no Brasil e países do Caribe;

Erradicação península ibérica em 1995

As “ONDAS” anteriores ( 1 e 2 ) do vPSA a partir da África: ’50s e ‘70sd

Granja Floresta, em Paracambi - RJ recebia ilegalmente restos de comida de voos
internacionais do aeroporto do Galeão (GIG), sem tratamento térmico



Ameaças ao Brasil
Hoje: 

• A própria situação global da enfermidade 
(disseminada)

• Grande fluxo de imigrantes, voos humanitários

• Diferentes vias de ingresso e diferentes origens 
infectadas

• População de suínos e movimentação muito 
maior

• Turismo

• Ajudas humanitárias de países com PSA à 
Venezuela e Haiti (hipótese de ingresso)

• Bioterrorismo

A "TERCEIRA ONDA”: 2007 - hoje

A terceira onda:
EUROPA e ÁSIA

UM PROBLEMA GLOBAL



TRANSMISSÃO DIRETA:
PAPEL DOS JAVALIS E SUÍNOS EM LOCAIS SEM 

BIOSSEGURIDADE

Europa & Ásia 2014 - atualmente

Ameaças ao Brasil



CINCO CONTINENTES AFETADOS 
MAS DE 50 PAÍSES

CERCA DE 80% DO REBANHO SUÍNO MUNDIAL VIVE EM ZONAS AFETADAS

Desde 2007 vivemos sua
última saída da ÁFRICA

A PSA É  A  MAIOR  AMEAÇA  À  SUINOCULTURA  INDUSTRIAL  NO  MUNDO !



CICLOS SELVAGEM E DOMÉSTICO COEXISTEM



Comunicação do foco de PSA na
República Dominicana, pelo USDA

Comunicação do USDA -
28/07/2021

ü389 amostras analisadas no laboratório 
de Plum Island (APHIS/USA)

ü160 km entre focos
ü 24 km da fronteira com o Haiti 

Situação da PSA nas Américas



- Casos de Pneumonia em 28/06/2021
População suína da República Dominicana: 
cerca de 1.800.000

Peste Suína Clássica é considerada presente 
no país (Segundo o SVO, isso atrasou a 
confirmação)

Vacinação contra PSC é praticada há mais de 
20 anos 

Não tem diagnóstico para PSA

Situação da PSA nas Américas
Breve Histórico: PSA na República Dominicana



Notificação à OIE
Começou em  01/07/2021

Breve Histórico: PSA na República Dominicana

Criações não tecnificadas, comerciais (850 animais de 7 produtores)

Situação da PSA nas Américas



PSA na República Dominicana

Informe de seguimento à OIE em 12/08/2021

• Corrige data de início: de 01/julho para 10/abril

• Vírus: Georgia 2007, amostra de campo, genótipo 2

• Registra 25 focos, com altas taxas de mortalidade

Situação da PSA nas Américas

Possíveis vias de ingresso
Restos de comida de navios e aviões
Turistas, tripulações ou imigrantes via comida na
bagagem

N° FOCOS: 2021/1 (16)      2021/2 (232) 2022/1 (2)
Já no HAITI:
N° FOCOS: 2021/1 (0)      2021/2 (25) 2022/1 (1)



Missão interagências de apoio à República 
Dominicana

FAO – OIE – OIRSA - IICA

13/08/2021
ü Conhecer a situação epidemiológica 
ü Orientar e apoiar as investigações
ü Colaborar com a organização
ü Identificar lacunas e necessidades de apoio
ü Programar e coordenar apoios dos países

Dr. Jamil Gomes de Souza (Brasil – OIE)

Dificuldades (tormentas, terremotos, informações, 
ocupação do pessoal do SVO)

A situação é muito grave!



Perdas econômicas da PSA 
1. Perdas diretas
• Altas mortalidades de suínos 
• Sacrifício e destruição de rebanhos
• Altos custos para controle e erradicação 

2. Perdas indiretas
• Perdas de mercados (maiores perdas)
• Interrupções de trânsito de animais e produtos
• Redução do consumo
• Aumento importações (balança comercial)
• Queda de preços
• Perda de imagem e mercados de outros produtos

...e oportunidades 
• Elevações de preços;
• Aumento na produção/exportação a partir de países não afetados;
• Aumento da produção tecnificada – Aumento demanda por grãos



Como a PSA ingressa nos países?

Possíveis vias de introdução no País
• Resíduos sólidos de portos e aeroportos (causa da PSA no Brasil em 1978)
• Produtos de suínos trazidos em bagagens de passageiros
• Ingressos ilegais de carnes ou animais
• Importações legais: carnes, tripas, vacinas, insumos (inclusive pet) ou suínos 

vivos
• Movimentações de suínos asselvajados
• Bioterrorismo (interesses de mercado ou políticos)



Gênero Ornithodoros:

Fezes

200 μl de sangue 3 × 106 copias

PSA não é muito transmissível por aerosol
(Menos que FA, PSC, PRRS…mas se dissemina devido a sua resistência no meio
e alta presença no sangue.

48 horas

18 meses em sangue a 4°C

110 dias a 4°C

1000 dias a -20°C

30 dias nas instalações

Inativado pelo calor, hipoclorito de sódio, hidróxido de sódio, Virkon S® Sobrevive 11 dias 

Sobrevive entre 3 e 6 meses em embutidos curados



ü O Serviço veterinário oficial 
(MAPA e OESAs) e Setores 
privados devem adotar 
medidas para prevenção e 
preparação para resposta a 
emergências de forma 
adequada e oportuna

ü Evitar o ingresso é muito 
melhor que combater a 
doença no país
(sem vacina, alta transmissão, 

vírus de alta resistência,  
asselvajados, carrapatos)

Como prevenir a PSA?



Prevenção da PSA

• Reforçar controles fronteiriços: suínos e produtos de suínos, rações e veículos de regiões afetadas;

• Descartar Lixo de aviões e navios de forma adequada

• Aumentar a fiscalização de pertences de viajantes das regiões afetadas

• Não permitir visitas de viajantes em propriedades com suínos

• Reforçar a biossegurança nas granjas de suínos

• Evitar alimentação de suínos com restos de comida que possam conter carne suína e, se for usar,
produtores devem ferver restos alimentares durante 20 minutos;

• Aumentar vigilância passiva de notificação de suspeitas. notificar sinais clínicos (mortalidade, manchas na pele
(cianose), quadros hemorragicos, febre ou achados de necropsia (aumento do baço, linfonodos hemorrágicos e/ou
hemorragias nos rins e outros orgãos);

• Reforçar a conscientização e comunicação de riscos sobre a PSA (produtores, veterinários, viajantes,
caçadores, abatedouros etc)



Plano de ação para Prevenção da PSA

Objetivo do Plano de Ação: 
Fortalecer o sistema de prevenção, vigilância e resposta a emergências do serviço 
veterinário brasileiro, visando evitar o ingresso da PSA no Brasil e mitigar os impactos 
econômicos e sociais no caso de introdução da doença. (SDA/MAPA, 2019)

1. Evitar o ingresso do vírus da PSA
1. Ações pré-fronteira
2. Ações de fronteira

2. Evitar exposição dos suínos ao vírus da PSA
3. Detectar precocemente casos suspeitos
4. Descartar ou confirmar casos de PSA de forma rápida e precisa
5. Responder de forma rápida e eficiente
6. Buscar condições para a continuidade dos negócios



Fortalecer a capacidade de detecção
precoce (PSC, PSA e PRRS)

Demonstrar ausência de PSC, PSA e PRRS
nas populações de suínos



Referências de FAO, APHIS



Estudo de impactos econômicos da 
PSA nos EUA

1. Rápida detecção e erradicação e recuperação dos mercados em 2 anos
• U$ 15 bilhões
• Pequena perda de empregos ao final de 10 anos

2. PSA atinge asselvajados e EUA é incapaz de eliminar a doença em 10 anos
• U$ 50 bilhões
• 140.000 empregos perdidos no final de 10 anos

2 cenários: 

https://asfimpact.com/wp-content/uploads/2020/03/Summary-ppt-short-version7.pdf

https://asfimpact.com/wp-content/uploads/2020/03/Summary-ppt-short-version7.pdf


Possíveis impactos econômicos no Brasil

• Comparando as dimensões da suinocultura (EUA X Brasil)

Produção de carne suína (1.000 Tons Eq. peso carcaça)
• Brasil: 4,280
• EUA : 12,776  =>  3 vezes maior produção de carne

Exportações de carne suína (1.000 Tons Eq. peso carcaça)
• Brasil: 1,275 (29%)
• EUA : 3,426 (26,8%) =>  2,68 vezes maior produção de carne

Cenário 1: Rápida detecção e erradicação e recuperação dos mercados em 2 anos
• Cerca de U$ 5 bilhões

Cenário 2: PSA atinge asselvajados e Brasil é incapaz de eliminar a doença em 10 anos
• Cerca de U$ 15 bilhões



Recomendações ao setor privado

1. Estabelecer Plano (robusto) de comunicação do risco (educação)
2. Estabelecer estratégias e procedimentos de fortalecimento da 

biosseguridade das granjas
3. Implantar mecanismos de detecção de rumores e sinais para rápida 

notificação ao serviço veterinário oficial
4. Exercer apoio político para viabilizar as ações demandadas pelo MAPA 

para fortalecimento do sistema oficial 
5. Integração com setores privados de outros países
6. Ações visando a continuidade das exportações em caso de ocorrências 

da PSA no Brasil



MUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO

Abel Ricieri Guareschi Neto
Superintendência Federal do MAPA no Paraná - Curitiba
abel.neto@agro.gov.br
(41) 3361 4079

O momento é grave e é preciso agir rápido e juntos!


